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Os boalos de crise ministerial 

Insistem os boatos de cri- 
se, diz «O Primeiro de Ja- 
neiro», e parece que real- 
mente se tornará inevitarel 
uma recomposição mimste- 
rial, que se dá como deven- 
do succeder em breve. 

O sr. conselheiro João 
Franco parece que não con- 
seguirá apresentar ao par- 
lamento o seu governo com 
os primitivos elementos da 
sua constituição. Quer por 
descontentamento com o che- 
fe, quer em receio da cam- 
panha parlamentar que pro- 
mette ser renhida e traba- 
lhosa, quer por cansaço e 
tédio, muito precoces, do 
mister de governar, alguns 
dos ministros desistem des- 
de agora de collaborar ^es- 
sa obra, que se annunclou 
monumental, de produzir a 
transformação radicallssima 
dos nessos costumes políti- 
cos e o nosso resgate econo- 
jníco e financeiro. Apezar 
de ser esse um commetti- 
mento de tentadora gloria, 
a vontade de certos arreia 
já. 

Deve ser motivo para dar 
sentimentos ao paiz e aosr. 
João Franco. Ao paiz, por- 
que decerto o chefe do fran- 
quismo no momento de ir 
xealisar o seu sonho de res- 
tauradora administração, á 
ingleza e sclentificamenle, 
escolheu no seu partido o 
que de melhor possuía, o 
que dava maior garantia de 
se cumpririntegralmentco as- 
sombroso programma. A fal- 
ia desses elementos de pre- 
ferencia deve talvez preju- 
dicar o cumprimento de tão 
bcllas promessas e por isso 
é de deplorar a sorte da na- 
ção que se esboçava tão ri- 
sonha de triumphos. 

Ao sr. conselheiro João 
Franco cabem pesames par- 
ticulares, não só por se ver 
forçado a dispensar o esfor- 
ço de brilhantes coope- 
radores, como também por 
levar enfraquecido com uma 
recomposição o ministério 
que lhe convinha apresentar 
no parlamento com o pres- 
tigio d^ma grande força. 

Qualquer que seja a fór- 
ma porque se opére a mo- 
dificação no governo, ella 
tem seguramente de dimi- 
nuir a autoridade ministeri- 
al. A opinião publica não 
verá sern extranheza e sem 
desagrado quebrar-se a in- 
tegridade do ministério pou ■ 
co antes da abertura do par- 
lamento e sem que os indi- 
víduos que se retiram do 
gabinete e que tinham sido 
preferidos pele sr. conselhei- 
ro João Franco em occasião 
tão grave de estreia, hou- 
vessem mostrado os talentos 
e a energia que mereceram 
a predilecção dc sr. presi- 
dente do conselho. Não sai - 
em por estarem especial- 

mente cançados do governo 
onde, por assim dizer, nada 
fizeram. Não os repelle de- 
signadamente o publico por 
uma iniciativa de caracter 
individual c mal acolhida pelo 
conceito do paiz. 

Não existindo essas rasões 
—as únicas que explicariam 
a retirada dos ministros sem 
que com essa saída se en- 
fraquecesse o governo—a 
recomposição, mostrando 
desintelligencias e esmore- 
cimentos de intima natureza 
partidaria, significará que 
não é tão profunda, como se 
apregoava a fé dos grandes 
batalhadores do franquismo, 
nem se demonstra tão fir- 
me, como se dizia, a soli- 
dariedade no estado maior 
do sr. João Franco. 

Sem causa de larga poli- 
tica que a pretexte e descul- 
pe, a alteração que se an- 
nuncia, arranca uma boa 
dóse de força ao governo. 
Dizendo isto, nem queremos 
celebrar preferentemente os 
ministros que saem—e que, 
no momento em que escre- 
vemos, ignoramos quem se- 
jam precisamente—c orno 
não pretendemos deprimir 
os novos escolhidos, cujos 
nomes não conhecemos ain- 
da ao certo. Apontamos o 
facto, sem attendermos ás 
pessoas que, sejam quaes fo- 
rem, não modificarão sen- 
sivelmente a qualidade do ef- 
feito no publico. 

Isto sem contar com a 
acção depressora que se de- 
terminará no proprio gover- 
no, em quem necessariamen- 
te influirá a desaggregação 
dos elementos que dirigem 
o organisaram. E falta ain- 
da accrescentar a intriga que 
a astúcia e a velleidade man- 
dadora do sr. José Luciano 
não deixaram de exercer 
n'este momento de abalo 
franquista para aproveita- 
mento dos interesses e am- 
bições que têm por séde o 
Paço dos Navegantes. As 
diligencias e maroscas que 
o amigo do sr. conde de 
Butnay julgou dever tramar 
no instante da crise, foram 
já denunciadas na imprensa 
politica. 

Elias ensinam como vigo- 
ra a concentração liberal e o 
papel que effectivamente o 
sr. José Luciano procura ter 
no movimento governamen- 
tal. E' visível que tudo isto 
concorre poderosamente pa- 
ra debilitar o ministério e 
preparal-o muito mal para 

I o combate a que as opposi- 
ções monárquica e republi- 
cana o obrigarão nc parla- 
mento. 

A estrella franquista em 
que vistas de muito boa von - 

i tade descobriam um brilho 
singular, afrouxa de luz mes- 

| mo aos olhos dos partida- 
1 rios. Só o sr. conselheira 

João Franco, o primeiro in- 
teressado de resto, trata de 
levantar os ânimos, fazendo 
noticiar que aproveita as 
melhores horas em Cintra 
trabalhando nos projectos 
de lei que tenciona apresen- 
tar ao parlamento. E cita 
alguns d,esses projectos: des- 
canço semanal obrigatório e 
responsabilidade ministerial. 

Mas ácerca de medidas de 
fomento, de projectos sobre 
assumptos financeiros e eco- 
nómicos nada nos revelam 
os alviçareiros minlsteriaes. 
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0 ABRADE Peyramale 
experimentou novo embara- 
ço em face da persistente 
curiosidade do pae. O velho 
doutor comprehendera a per- 
turbação do culpado... 

—Oh! filho prodigo—ex- 
clamou sentenciosamente,em 
tom objurgatorio. Aposto 
que vendeste o cavallo... 

—Guardei a sella, meu 
pae. Ha circumstancias atte- 
nuantes... 

Posto que esta succinta e 
expressiva resposta não de- 
notasse um arrependimento 
formal, o criminoso fora ab- 
solvido. 

O doutor Peyramale, de- 
pois de o ter deixado sem 
cavallo durante algum tem- 
po, fez-lhe presente d^m 
segundo. Este, como é de 
ver, teve a sorte do primei- 
ro: fizera uma curta viagem 
á feira mais próxima e, pas- 
sando a novo dono, valera 
a outro desgraçado. 

De tal maneira desappa- 
receram, em cinco ou seis 
annos, três ou quatro ca- 
va lios. Com o ultimo, tam- 
bém a sella deixara a ca- 
vallariça... 

A famillia declarou o ab- 
bade incorrigível; o cura, 
que não quiz ser cavalleiro, 
foi condemnado a ficar per- 
petuamente infante. 

—Que importa?— disse, 
sorrindo. Pelo caminho do 
céo, vae-se ainda mais de- 
pressa a pé do que a caval- 
lo... 

Ora este homem tão ca- 
ritativo era algumas vezes 
rude; este padre compassivo 
era algumas vezes inflexí- 
vel. 

Não podia tolerar o es- 
candaloso trabalho ao do- 
mingo; luctou com uma in- 
fatigável energia contra esse 
mal que conquistava foros 
de cidade maquella paro- 
chia ha tanto tempo despre- 
zada. 

Mas acabou por trium- 
phar. 

Dizia-se na região que, 
depois da missa e antes das 
vesperas, subia muitas vezes 
á torre da sua egreja, e de 
esse observatório examina- 

va todos os campos e pra- 
dos que abrangesse, para 
ver se em qualquer parte 
se infringia a lei do Senhor. 

Uma vez avistou ao lon- 
ge um ceifeiro carregando 
de feixes de trigo o seu car- 
ro; o abbade Peyramale des- 
ceu da torre com aspecto um 
tanto irado e endereçou se 
atrigado ao ponto do deli- 
cto. 

Não havia desculpa ad- 
missível. O tempo estava 
magnifico e o horisonte não 
ameaçava tempestade. Logo, 
a infracção era dobradamen- 
te escandalosa. 

O trabalhador dominical, 
depois de concluída aquella 
faina, conduziu o carro ao 
longo do campo ceifado. 

Ò abbade Peyramale, ob- 
servando-o, reconheceu n'el- 
le um dos mais abonados 
camponezes da região. 

—Onde vae doesse modo? 
—inquiriu o desvelado pas- 
tôr. 

O delinquente balbuciou; 
—Senhor cura, conduzo 

estes feixes de trigo, como 
vê. 

—Hoje?! Ao domingo?!— 
exclamou em tom de seve- 
ridade. 

—Mas, senhor cura, ha 
casos em que é permittido 
trabalhar um pouco ao do- 
mingo,—atalhou o trabalha- 
dor. 

—De certo, meu amigo, 
em casos urgentes e com 
auctorisação do cura. A au- 
ctorisação trago-l^a eu; a 
urgência é tal que vou aju • 
dal-o. 

O camponez, pasmado, 
abriu multo os olhos. 

—Certamente ha urgên- 
cia,—continuou o cura, de- 
pois de subir para o carro. 
E, quanto a mim, não tenho 
escrúpulo em trabalhar com- 
sigo em pleno domingo para 
pôr tudo em ordem. 

E, com o seu braço vi- 
goroso, começou a lançar ao 
chão, feixe por feixe, o car- 
regamento lllicito. 

—Ah!—gritou o ceifeiro, 
passando pouco a pouco da 
perturbação á confusão. Não 
será só o senhor cura que 
fará isso. Perdôe-me, e dei- 
xe-me reparar o meu mal. 

—Meu amigo,—disse o 
padre, despedindo-se,—sub- 
trahiu um dia ao Senhor; 
é necessário restituir-Ih1©. 
Existe perto da sua casa uma 
família que está na mais ex- 
trema indigência,—leve-lhe 
um desses feixes. 

—Levar-lhe-hei quatro, 
senhor cura, —emendou o 
parochiano com mostras de 
contentamento. 

Desde esse dia, nem esse 
camponez, nem mais nin- 
guém, trabalhou ao domin- 
go na parochia de Aubaré- 
de. 

HonsSo. 

Plácido Marques. 

CIMBIEtt 
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Mencionamos na ultima 
carta o fallecimento da sr.' 
D. Carlota Bacellar Soares, 
extremosa mãe do sr. José 
A. Pedreira Bacellar, illus- 
trado e sabedor secretario 
da administração do nosso 
concelho. 

Como a carta se sumiu, e 
tantas outras noticias ficaram 
desconhecidas aos leitores de 
este jornal, enviamos de no- 
vo ao sympathico e distincto 
funccionario publico, a ex- 
pressão sincera do nosso pc- 
zar pela irreparável perda, 
que inundou de acerba e in- 
finda magoa a sua bclla al- 
ma de filho exemplar e aman- 
tíssimo. 

Ao hábil aspirante de fa- 
zenda d^ste concelho, sr. 
Áureo de Carvalho, endere- 
çamos sentidas condolências, 
pelo fallecimento de sua in- 
teressante filha, a inditosa 
Maria da Conceição, hoje 
sepultada no cemitério paro- 
chial d^sta villa. 

Para rir; 
Dizem os jornal es que foi 

louvado em portaria o sr. 
José Gonçalves, empregado 
dos impostos, ao serviço n'- 
este concelho. 

Este funccionario é já mui- 
to conhecido n'estas ebroni- 
cas, onde se tem feito justi- 
ça aos modos particulares e 
públicos que este sr. adopta 
para se conduzir na socie- 
dade. 

E, para bem de todos, ha- 
vemos de continuar até lhe 
conseguirmos um habito!... 
Ou antes uma commenda: 
porque,... hábitos já o ho- 
mem tem de sobra. 

Para Vianna do Castello 
retirou o sr. dr. Antonio 
Nogueira, digno governador 
civil dVste districto. 

Conta-se que s. ex.a mui- 
to breve seguirá para Lis- 
boa, onde empenhará o seu 
valimento politico a bem de 
melhoramentos para este 
concelho e satisfação de an- 
tigas pretenções de alguns 
dos seus adeptos. 

Estimaremos. 
Se não me quizessem to- 

mar na conta de importuno, 
lembrava: para que se en- 
vidassem esforços afim de 
se desencantarem uns cele- 
bres 3:oooí51ooo de reis, con- 
seguidos por Miguel Dantas 
para a estrada de Padornel- 
lo, e suspenços no ultimo 
consulado dos progressistas, 
com promessa de augmento 
n'csta quantia, destinada ao 
desejado melhoramento pu- 
blico. 

4- -9—906. 

Não vai em primeira mão 
a promessa que ha multo 
fiz aos leitores destas car- 
tas, respeitante á publicação 
do programma completo dos 
festejos commemorativos do 
3t.0 annlversario da nossa 
integridade comarcã. 

Essa honra pertenceu, co- 
mo não podia deixar de as- 
sim ser, ao imparcial sema- 
nário a «Voz de Coura», 
que aqui é impresso e edi- 
tado, cuja orientação na de- 
fesa dos interesses locaesv 
muitissimas vezes tem me- 
recido applausos não só dos 
courenses como de extra- 
nhos. 

Com a devida vénia trans- 
crevemos o citado program- 
ma, agradecendo á illustre 
commissão a deferencia que 
teve para comnosco, envi- 
ando-nos copia idêntica á que 
foi fornecida á folha local. 

E1 do theor seguinte: 
A^ 2 horas da tarde, a 

excellentephilarmonica «Boa 
União» tocará no jardim 
fronteiro ao paço concelhio, 
o qual se achará embandei- 
rado e aformoseado e com 
o pendão nacional no logar 
do estyle. Nessa occasião, 
serão queimadas algumas dú- 
zias de foguetes, e d'esta fór- 
ma ficará annunciado o co- 
meço da festa. 

A ex.™4 vereação reunirá, 
áquella hora, em sessão ex- 
traordinária, com a compa- 
rência das auctoridades e 
restante elemento official e 
dos cavalheiros para esse 
effeito convidados c munidos 
de bilhete intransmissivel. 
As damas terão cadeiras es- 
peciaes, e ao publico serão 
dados logares pféviamente 
designados. 

O sr. presidente da mu- 
nicipalidade proferirá algu- 
mas palavras allusivas ao 
acto e convidará o sr. pre- 
sidente da comrrlssâo exe- 
cutiva dos festejos a assumir 
a presidência 'da sessão so- 
lemne e os demais membros 
da mesma commissão a to- 
marem assento junto dos di- 
gnos edis. 

Então, o sr. presidente de 
aquella commissão pronun- 
ciará o discurso da entrega, 
á camara, dos retratos dos 
saudosos creadores da co- 
marca e fará o elogio destes 
beneméritos, sendo logo des- 
cerrados os retratos pelos 
srs. juiz de direito, delegado 
do procurador reglo, admi- 
nistrador do concelho e pre- 
sidente da camara. 

N'esta altura, estrondeará 
uma salva de 21 tiros e a 
banda executará o hymno 
nacional. 

Discursarão em seguida 
alguns distinctos oradores, 

■*ntre os quaes Monsenhor 
dr. Bernardo Chouzal, actual 
conego da Sé de Évora e 
prestigiosíssimo pregador sa- 
grado. 

Após os discursos, far- 
se-ha uma profusa disuibu- 
içâo do magnifico numero- 
unicefcommemorativo (Testa 
festa, o qual será illustrado 
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com primorosas phntotíra- 
vuras d is retratos dos ci- 
dadãos homenageados e do 
ministro que referendou o 
decreto creando a comarca, 
conselheiro Rirjoua de Frci- 
tras, e inserirá collaboraçãc 
de conhecidos escriptores e 
dedicados courenses, taes co- 
mo; Mgr. Bernardo Chou- 
231, Dr. Narciso da Cur.ha, 
Dr. Julio Gomes, Tenente- 
coronel Cunha Brandão. Dr. 
Manoel de Bessa e Menezes, 
P.c Manoel Pereira, ctc., 
etc.. E^ta publicação, além 
oo seu mérito intrínseco^ re- 
commendar-se-ha pelo sèu 
valor material, pois que é 
impressa n'uma das mais 
conceituadas typographias 
portuenses. 
r.ncerrada a sessão e lavra- 
da e asslgnada a respectiva 
acta por todas as pessoas pfe- 
sentes, será queimada uma 
girandola de fogueies e a 
banda «Boa União fará ou- 
vir algumas lindas peças do 
seu escolhido reportório. 

Por ultimo, será dado um 
«bodo» a pobres d^ste con- 
celho, antecipadamente in- 
dicados pelos reverendos 
parochos das freguezias e 
para aquelle effeito avisados 
pelos mesmos funccionarios. 

Cgmo se vê, e tendo em 
conta os recursos que para 
qualquer manifestação cMca 
esta localidade pode dispen- 
sar, a commemoraçao da 
passagem do annivcrsario da 
creaçãoda comarca e o res- 
peitoso culto que se vai ptes- 
tar á memoria dos benetne- 
ritos cidadãos que denodada- 
mente trabalharam para tal 
fim, é imponente, cheia de 
brilhantismo e sinceridade. 

O proximo dia 16 do cor- 
rente é, para o povo de Cou- 
ra, um dia de festa com tan- 
tos ou mais direitos a règo- 
sijos como as datas que os 
ca lendários apontam de gran- 
de gala, solemnisando feitos 
patrióticos. 

No proximo domingo, de- 
ve realisar-se a festividade 
em honra da Virgem das 
Dores, cuja bella imagem se 
venera na egreja Matriz, de 
esta vjlla. 

Embora um pouco mais 
modesta que as festas ante- 
riores, a d,cste anno é bri- 
lhante em todos os pontos Uo 
programpia para tal fiai con- 
feccionado. 

10—Q—-OOo. 
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i S í-0—Cada li^ta conterá 
tantos nomes quantos são 
os membros da direcção, 
conselho fiscal, meza da as- 
semblêa geral e respectivos 
substitutos e suppleutes, de- 
signando o cargo para que 
cada um é votado. 
§ ®.0—Terminada a votação, 
procede-se ao apuramento, 
sendo porclamados elei- 
tos os que obtiverem maior 
numero de votos, e no caso 
_de empate o socio mais an- 
tigo e em egualJade de cir- 
cumstancias o mais idoso. 

Art.0 S I.0—Os cargos 
que vagarem depois da elei- 
ção, antes ou depois da pos- 
se dos elètcfs, senão prehen- 

chidos pelos socios immedi- 
atos cm votos e não os ha- 
vendo pelo respectivo mem- 
bro da gerencia transacta. 

Art.0 35.°—No dia i de 
janeiro seguinte á eleição, os 
eleitos tomarão posse dos 

O .A. IP. 2C 

nos filados 

Art.0 3®.°—Os fundos 
da associação dividem-se em 
fundo de reserva e fundo 
disponível. 

§ â.c O fundo de reserva 
é destinado a elemento de 
receita e compor-se-ha dos 
saldos annuacs do fundo 
disponível. 

§8.°—O fundo disponí- 
vel corrpor-se-ha do pro- 
ducto das quotas semanaes, 
dos exemplares dos estatu- 
tos, dos diplomas, dos juros 
dos fundos, das jóias, dos 
donativos e legados, ,do pfò- 
ducto de qualquer beneficio 
que se promova e de quaes- 
quer importâncias não es- 
pecificadas que deem entra- 
da no cofre da associação. 

Art.0 3J.0—Os fundos 
irão dando entrada como 
deposito em uma caixa eco- 
nómica ou estabelecimento 
de credito de absoluta con- 
fiança onde obtenham juro, 
á medida que se forem re- 
alisando. 

§ 1.°—Esta entrada será 
sempre ordenada pela di- 
recção, e d^Ha se fará ex- 
plicita menção na acta res- 
pectiva. 

§ ^.0—Em poder do the- 
souréíro não deve existir 
nunca quantia superior a 
5oj5ooo reis. 

§ 3.°—O levantamento 
das quantias necessárias se- 
rá requisitado pelo presiden- 
te e secretario, os quaes as- 
signarão os respectivos re- 
cibos. 

O A. IP. XI 

geraes 

Art.0 38.°—A. associação 
terá um facultativo para tra - 
ta mento dos socios doentes 
e exame doô candidatos. 

§ Uníco.—A assemblêa 
gpral arbitrará as gratifica- 
ções dd facultativo, se eíle 
se não prestar a fornecer 
os seus serviços gratuita- 
mente, bem como as de qu- 
aesquer empregados que a 
direcção com sua auctorisa- 
ção nomear. 

Art.0 3®.°— Os casos 
Omissos n?estes estatutos se- 
rão regulados pelas disposi- 
ções do decreto de 2 de ou- 
tubro de 1896. 

(Continua), 

—— 

************** 
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A «O Regional» 

Como o ministério apre- 
sentar-se-ha ás Camras, tal 
como foi constituído, esta- 
mos ccnformes. 

«WÍIjíS '■   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna' 
cionáes; 

Franco   180 reis 
Marco   23a » 
Corôa 189 » 
Peseta   180 •> 
Dollar iftobo » 
Sterlino . 53 

VIOLENTAS 

TROVOADAS 

Casas, iiioinhos, campos, vinhas c 

pontes destruidas pela inundação- 

Prejuízos incalculáveis ■ Pessoas em 

perigo de vida-Sobresallo puhlico- 

Transito interrompido 

NO dia 8 do corrente mez, pelas 4 horas da tarde, 
descncadearam-se sobre esta villa violentas e me- 
donhas trovoadas, acompanhadas de fórtes des- 

cargas eléctricas e grandes bategas d^gua, a que a todos 
poz cm sobresalto. 

Passados poucos momentos, começou de sentir-se um 
grande rumor, o que a muitos pareceu ser o ribombar do 
trovão aò longe; mas, de repente, como que de assalto, 
uma enorme tormenta, acompanhada de innumeras arvores 
arrancadas e grande quantidade de penedjs, fez a sua en- 
trada no regato do Rio dò Porto,que fica ao lado suí e ex- 
tramuros (resta praça. 

Obstruindo-o então rapidamente, começou a tempestade 
a inundar os campos margiRaes e a lançar por terra, sem 
dó nem piedade, uns moinho? pertencentes á ex.ma sr.a D. 
Maria de Nrzareth Esteves dos Santos Lima, no Rio do 
Porto, os muros e socalcos do sr. Jo?é de Las-Casas, a 
padaria Flôr do Minho, de Antonio Rodrigues (o Graxa), 
ha pouco mais d,um anno ali instalada na sua nova casa, 
e parte da ponte e estrada municipal que, da estrada real 
n.0 23, dá accesso á vilia. 

Um horror, tão triste espectáculo! 
O inteliz Antonio Rodrigues e sua família—mas princi- 

palmente sua mulher—estiveram em imminente perigo de 
vida, pois, se não teem a sorte de fugir de casa rapida- 
mente, abandonando todos os seus haveres, ali ficariam se- 
pultados. 

A grande tormenta, desde a ponte de Cavalleiros, na 
fregueziá de Roucas, até ao rio Minho, destruiu muitos 
moinhos, pontes .e latadas, e arrasou todos os muros e pro- 
priedades que, d'uma e outra banda, marginam o regato, 
o que occasionou a completa obstrucção do seu canal. 

A ponte da estrada real n.0 23, no sitio do Pombal, pro- 
ximo a esta villa, ficou completamente destruída, achando- 
se porisso, por ali, interrompido o transito publico para 
esta villa e lados de S. Gregorio, o que occasiona grande 
transtorno. 

A açude e sarja por onde era conduzida a levada da 
Calçada, e que é a que abastece todas as p3ropriedades de 
esta villa, ficou também completamente destruída, em vir- 
tude do abatimento do muro que a sustinha. Avalie-se, 
por isso, do grande prejuiso que estão soffrendo os seus 
proprietários e da falta d'agua, de que estamos privados, 
em caso de incêndio. 

Os prejuisos são incalculáveis, visto que não é fácil ava- 
liar a grande quantidade dos destroços feitos.Pode, comtu- 
do, dizer-se afoutamente que é muito superior a cem con- 
tos de reis. 

Não ha memoria de tamanha catastrcphe mas, felizmen- 
te, não ha victimas a lamentar. 

A população, no emtanto, continua sobresaltada e com 
receio de que novas trovoadas a visitem por modo tão as- 
sustador, em vista das ameaças de todos os dias. 

Deus se compadeça de nós. 

No ultimo domingo, dia de feira n^sta villa, foi extra- 
ordinária a concorrência de povo a admirar tão triste es- 
pectáculo. 

E, na verdade, assim é. 
O antigo regato e campos que o cercavam, até agora 

verdejantes e aformoseados com suas lindas latadas e mi- 
Iharaes, estão hoje transformados em verdadeiras ruínas. 
Aqui e alem, grandes montes de pedras, com troncos de 
arvores e madeiras enterradas até grande profundidade e 
alguns restos de roupa, fazem revestir o loca' dMm aspe- 
cto triste e commovedor. 

A inundação, no Rio do Porto, chegou a cobrir todo o 
pavimento inferior da casa do sr. José Antonio d'A breu 
Càrneiro, actualmente no Pará, e, do lado opposto, até á 
Casa nova do sr. José Maria Alves^ hontado industrial de 
esta villa. Uma largura de 3o metros, pouco mais ou me- 
nos. 

For occasião do desmoronamento da casa de António 
Rodrigues, deram-se scenas verdadeiramente lancinantes, 
cheganJo muitas pessoas a suppôr que se tratava do fim 
do mundo.E' que o caso foi o mais aterrador possível. Só 
o pôde avaliar quem o presenceou. 

CAHARA 
HUAACIPAL 

Sessão de 22 de agosto 

Presidência do vereador 
sr. Francisco Pires. 

—Foi apresentado e ap- 
provado o orçamento 1.0 

supplementar ao do corren- 
te anno. 

—Nomeado zelador mu- 
nicipal Manoel de Castro, 
casado, lavrador, do logar 
da Egreja, fregueziá de Cha- 
viães. 

—Foi auctorisado o paga- 
mento da quantia dé 7ÓÍ20Ò' 
rs., para appfóvaçãô da óon- 
ta da camara no anno de 
igoS. 

Nada mais se tratou. 

Pcía Imprensa 

Recebemos a visita dos 
nossos estimados collegas A 
Verdàie, de Fafe, e Cor- 
reio de Bel em, que muito 
agradècerhós. 

—  
Délivrance 

Com muita felicidade, na 
madrugada do dia 7 do cor- 
rente mez, deu á luz um 
robusto meniijo a ex.ma sr.a 

D. Alice de Barros Ferrei- 
ra, virtuosa esposa do sr. 
Miguel Augusto Ferreira, 
intelligente escrivão notário 
d^sta comarca. 

Os nossos mais sinceros 
parabéns com muitos votos 
pelas felicidades do recem- 
nascido. 

«O Panorama» 

Recebemos e mu'to agra- 
decemos a visita da magni- 
fica revista semanal illustra- 
da que vê a luz da publici- 
dade no Porto, intitulada «O 
Panorama». 

E^ digna de ver-se e por- 
isso a recommcndamos aos 
nossos leitores. 

Os que morrem 

No dia 7 do corrente, fal- 
leceu n^sta villa a menina 
Anna Esteves, estremecida 
filha do.nosso amigo e abas- 
tado proprietário sr. Justi- 
niano Antonio Esteves. 

O sahimènto teve lõgar 
no dia seguinte, com grande 
concorrência de amigos e 
pessoas das suas relações. 

Avaliando a dôrqueaffli- 
ge o coração de seu estre- 
moso pae, d^qui lhe envia- 
mos os nossos pesames. 

* 
Em Valença, finou-se tam- 

bém, ha dias, o sr. José M. 
Veríssimo de Moraes, mui- 
to digno presidente da ca- 
mara municipal de aquelle 
concelho e nosso presado 
collega d'«O Noticioso». 

Era um perfeito cava- 
lheiro e estremoso pae do 
sr. dr. Ladislau Xavier Ve- 
ríssimo de Moraes, illustra- 
do juiz de direito no quadro 
e actual administrador do 
concelho de Valença. 

As nossas mais sentidas 
condolências a toda a famí- 
lia do illustre extincto. 

«Arte» 

Temos presente o n.® 20 
d^sta excellente publicação 
illustrada, da qual c director 
e gravador o sr. Marques 
Abreu. 

A primeira pagina repre- 
senta Marques Gomes no 
seu gabinete de trabalho. 

Pedidos á R. de S. Laza- 
ro, 310, Porço. 

®0:000 Réis iiien- 
saes lodos pódem gairhaí-os 
vendendo uma novidadé for- 
mosíssima e artisíica. lísçre- 
ver immediatamentè á Pen- 
nellypes. C. Milano 

(Italia) 

ARTÃO DE ÉAHABENS 

Faiem annos: 

Hoje—a menina Maria do 
Carmo Esteves. 

Segunda feira—a ex.ma sr." 
D. Maria Leonor da Mot • 

ta. 
Terça feira— os srs, dr. 

Francisco Luiz Rodrigues 
Passos e Domingos Fer- 
reira d'Araujo. 

Quarta feira—o sr. Augusto 
Cesar Esteves. 

Já se achà entre nós o 
sr. Antonio J. Moreira. A 
Valença,foram esperal-o os 
srs. José M. Moreira; Joa- 
quim do Carmo BarfoS,An- 
tonio Joaquim Baptista e Jo- 
sé Lobato. 

—Regressou do Gerez o 
sr. Alberto José de Sousa. 
—Támbem regressou d'An' 
cora, com sua estimada fa- 
mília, o sr. Antonio Luiz da 
Cunha. 

—Na casa dos Cabreiros, 
em Roucas,encontra-sc, des- 
de ha dias, com sua ex.m* 
esposa, o sr. José Fernan- 
des Barros,considerado com- 
merciante da praça do Por- 
to. 

—A uso da? aguas, en- 
contram-se também na es- 
tancia do Pezo, as cx.m" 
sr.35 D. Augusta e D. Joan- 
na de Lima, presada esposa 
e filha do sr. Sebastião de 
Lima, muito digno escrivão 
notário na comarca das Cal- 
das da Rainha. 

—Vimos aqui na semana 
passada os srs. Alfredo Ma- 
noel de Sá Villarlnho, in- 
telligente professor em Val- 
iadares, e Adolpho Marinho 
e seu presado pae, estimá- 
veis cavalheiros de Coura. 

—Acham se em Alvare- 
do as ex.n,as esposa e filha 
do sr. Manoel Pires Bessa, 
acreditado negociante da 
praça de Lisboa. 

—Com seus ex.mos filhos, 
está também entre nós a 
ex.ma sr.a D. Carolina dq 
Jesus Pinto Rodrigues, de 
Vianna do Castello. 

—Apras-nos registar o 
restabelecimento do menino 
Oracio, estremecido filho do 
sr. José de Barros. 

—Estiverâm iVfesta villa, 
os srs. Antonio Marques 
Dias Motta, Joaquim Candi- 
do Bravo Pereira do Lago 
e filho 6 o sr. Pinho, mui- 
to digtlos conductor e chefes 
de conservação d'obras pu- 
blicas. 

—Partiu pata Ancora, 
com sua ex."" esposa, o sr. 
Frederico José dé Puga, es- 
timável cavalheiro de S. 
Paio. 

—Também para ah se- 
guiu com sua família o sr. 
Francisco Augusto Egrcjas, 
honrado industrial de esta 
villa. 



Publicações recebidas 

o Conde de Sluitie 
Chrlsto — Recebemos o 
fascículo n.0 36. 

.Vadua] da Cosfnhci- 
»•«—Recebemos o fascículo 
n;0 8, 
ifistorla de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."5 

4!i6 a 43o. 
Oazeta dos Cavradores 
—Recebemos o n.9 82 d^s- 
ta bella revista illustrada 
dé propaganda e defeza dos 
interesses da agricultara na- 
cional. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n."' 
266 a 268. 

—— 

Comarca de 

Melffaço 

No Juiso de Direito de 
esta comarca de Melgaço e 
cartório do 3." officio se 
processaram uns autos de 
acção de separação de pes- 
soas e bens, em que foi 
auctora Rosa Joaquina Al- 
ves, e rco seu marido, 
Francisco d^Araujo, ambos 
lavradores, do logar do Pi- 
co, frcguezia de Cbaviaes, 
cuja acção terminou por 
reconciliação entre os côn- 
juges, sendo esta julgada 
por sentença de 20 do cor- 
rente mez." 

Melgaço, 21 d^gosto de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— «s»— 
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PUXO ADA Efl ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaute apparelbo automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Iseulo de perigos, de funcciouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos do ferro ou chumjjp,torneiras: bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, por roais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Rreços £imitadbsimoí 

áNTourn mmit mpss 

pONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«g3'11"!  gíftooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de 1.* qualidade. 
Compras superiores a /5 krlos, preço convencional. 

©®aaMi5T® s&m 

GAZOMETRO* CONS TRUÍDOS JPF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
lísieves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a expleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

«."—Para a casa da Carvalheira,em Âlvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
t,"—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos, 

n'esfa villa. 
8.0 Para a casa da Tuna Helgacense. 
».<> Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, dTsta villa. 

^|eJT351íBalJM5&U35im/g51ÍB6Tii^ELr^ir351JFBTiE51Ja5¥Eb 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitelia a "  2&S00 rs, 
Outras ditas a   2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

ríz&ms nu vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde JAou" 
a q^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12" 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendei,; 
a iiSaoo e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espccia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CASAg BK WKMRB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COWIFANHIA "SINGER' 

de machinas de eostura. 
Tender uinito e ganhar pouco é o systent^ 

adoptado na 

im mn so mim 

JAelgaço 
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COFRES legítimos á prova de rogo. 
FOGO ES dê fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmalta,do e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

'.a, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFirjNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 139, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

> 
2 
W 

H 
F" 

>■ 
cr 

-n 
o 

&m6. 

295 ENSAIOS LITTERARIOS 

outros,ao que todos respondiam ou por igno- 
rância ou por qualquer recommendação que 
lhes fosse feita a tal respeito: 

—Não sabemos; foi cousa deliberada hoje 
pela manhã iá em segredo. O que apenas po- 
demos affiançar é que este negocio é feito a 
pedido do filho do nosso amo. 

Estas vagas respostas deixavam a multi- 
dão perplexa e cada vez mais anciosa, ea fi- 
nal cada um . traduzia a cousa a seu modo e 
dava-lhe uma cor mais ou menos verosímil. 

Emquanto porém a multidão se acotovela- 
va á porta da herdade, enchendo o espaço de 
esse vosear surdo que se assimilha ao emba- 
lar das ondas no mar largo, no aposento do 
doente passava-se uma outra scena bem dif- 
ferente. 

Alli reinava um silencio tumular, e quasi 
que nem sequer se presentia o respirar das 
pessoas que cercavam Fernando; este perma- 
necia meio recostado sobre o leito e com os 
olhos anciosamente fitos na porta pela qual 
devia entrar a sua futura esposa, parecendo 
que cada momento que decorria era para elle 
um século de angustias e mortificações. 

Os paes de Fernando, a baroneza, a avó 
de Rosa, e algumas pessoas de sua intimida- 
de, achavam-se sentadas em volta do leito do 
doente, e em seus rostos transparecia a tris- 
teza e a magoa. 
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Agora, pois, meus bons paes, n'esta hora 
solemne, espero que não me recusareis o vos- 
so consentimento para esta união, que é a 
minha ultima vontade: posso pois contar com 
ella? 

O auditório estava commovido ao ultimo 
ponto; cada uma d^quelias pessoas, com a 
cabeça pendida para o peito e os olhos ma 
rejados de lagrimas, parecia vergada ao pes > 
da mais profunda dôr,e foi com a voz entre 
cortada de soluços que o atribulado pae dc 
Fernando, respondeu: 

—Cumpre os teus desejos, meu filho; nó - 
damos-tc o Consentimento que pedes. 

—Obrigado, muito obrigado, meu querido 
pae—respondeu o moço;—depois dirigindo-s.- 
á avó de Rosa; 

—Também não recusa o'seu acedimen 
to.... 

—E poderia eu negar-me a um tal pedido? 
•—respondeu a avó de Rosa, banhada em la- 
grimas. 

—Agora, Deolinda—continuou o moço,— 
encarrego-a dos preparativos d'estas tristes 
núpcias; o que lhe peço é que a cerimonia s- 
effectue ainda hoje; sinto- me já tão falto dc 
forças  

—Serão prompta mente satisfeitos os seu--, 
desejos, Fernando; vou tratar já de tudo, e 
brevemente unir-se-ha a este anjo. 

I 
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ART0E3 DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

ÍAR TOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

*•-& O- 
9. '%®1 Vi V 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio, canto da rua 
Rio do Porto 

—SIEIiCÍAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ter para crer 

3 A 
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^Wttilí«a i caçiaáa ralíwfàa á< i-asiuiiías 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNHOS E ATO&X«A»OS »E 
GDIMARÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

& 

Í52, BUA 

ÓE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
/") 

faão da Bitva 'Campos' 
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E Deolinda ao proferir estas palavras re- 
tirou-se precipitadamente, como para occultar 
uma torrente de lagrimas que lhe rèsvãloú 
subitamente dos olhos. 

XVIII 

. Desde as quatro horas da tarde d'esse dia 
principiara a juntar-se á porta da herdade um 
grande numero de pessoas de todas as idades 
e^sexos, attrahidas alli por essa curiosidade 
tão peculiar, principalmente, nas pequenas 
povoações. 

À noticia do casamento de Fernando com 
a Rosa do Adro, espalhara-se tão rapida- 
mente por toda a aldeia, que dentro em pou- 
cos momentos nao havia r^ella uma só pessoa 
que não soubesse d^ste repentino successo, e 
a maior parte d'essa gente, ávida e curiosa 
de assumptos, que dessem largo pasto ás suas 
conversações, dirigiu-se desde logo em tropel 
para a casa do pai de Fernando, afim de in- 
dagar os motivos de um tão inesperado acon- 
tecimento. 

Cada criado ou outraf qualquer pessoa que 
apparecia ao lumiar dd portão, era logo cer- 
cada e martyeisada corrt. perguntas, de uns c 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

B. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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DO 
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Peitoral Fe 

da pharaiacia Franco 
farinha, que ó nm « 
reparador, de fácil 

ítilisauno óara pessoas 
lebil ou enfermo, para eo 

de 
eonvalescentú 

pessoas idosas ou crear.ças, é ao me» 

E?iri 
de *aoa, e, em geral, que c 

)M no organismo. Es» 
'íorisada e pririiagiada. 
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